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Resíduos  de  Serviços  de  Saúde  (RSS)  são  todos  aqueles  resultantes  de 

atividades  exercidas  nos  serviços  relacionados  com  o  atendimento  à  saúde 

humana  ou  animal  que,  por  suas  características,  necessitam  de  processos 

diferenciados  em  seu  manejo,  exigindo  ou  não,  tratamento  prévio  à  sua 

disposição  final.  O  problema  do  destino  dos  resíduos  sólidos  é  um  assunto 

polêmico e de difícil dimensionamento no nosso país, onde cerca de 90% do total 

recolhido é lançado a céu aberto nos conhecidos lixões. Considerando que menos 

de  10%  do  volume  total  dos  resíduos  sólidos  hospitalares  produzidos  são 

constituídos de lixo infeccioso, há uma constante preocupação com os grandes 

geradores de resíduos de maior risco para o meio ambiente, visando promover a 

saúde  da  comunidade  e  do  meio-ambiente.  O  estudo  teve  como  objetivo 

descrever  as etapas de orientação direcionada aos profissionais  de saúde do 

Serviço  de  Emergência  Pediátrica  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Sobral 

quantos ao descarte adequado dos RSS. Trata-se de um Relato de Experiência, 

baseado  na  orientação  constante  dos  profissionais  de  saúde  do  Serviço  de 

Emergência  Pediátrica  quanto  ao  descarte  dos  RSS  em  lixeiras  apropriadas 

ocorrido no mês de janeiro de 2009. As ações se constituíram inicialmente pela 

aquisição de lixeiras para a separação dos lixos hospitalar e comum, que antes 

era descartado junto em uma única lixeira. Estas lixeiras foram alocadas na Sala 

de Atendimento de Alta Complexidade e na Sala de Procedimentos, devidamente 

identificadas  e  a  partir  de  então  iniciou-se  a  etapa  de  sensibilização  dos 

profissionais  quanto  à  importância  da  separação  adequada  dos  RSS. 
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Percebemos, no início, uma resistência para a segregação de lixo hospitalar e lixo 

comum  devido  ao  hábito  de  descartar  tudo  em  uma  única  lixeira.  Mas  com 

discussões diárias entre a equipe, enfatizando a importância desta ação, houve 

uma  mudança  significativa  e  hoje  temos  uma  equipe  sensibilizada   à 

responsabilidade social com o ambiente.  O descarte inadequado dos RSS causa 

sérias  implicações  para  o  ambiente,  fazendo-se  necessário  que  os  sujeitos 

participantes dos espaços de saúde tenham uma visão mais abrangente para o 

enfrentamento desta problemática.
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